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No que se diz respeito a substâncias genotóxicas deve-se manter extrema atenção por, em sua maioria, serem causadoras de mutagenicidade, principalmente se as mesmas estão incluídas em efluentes relacionados a atividades industriais farmo-químicas. Tais efluentes necessitam de uma avaliação rigorosa antes de seu lançamento para que não proporcione danos graves ao meio ambiente e à saúde humana. Neste estudo, efluentes oriundos de uma indústria farmo-química foram analisados em diversos parâmetros, constatando a existência de substâncias genotóxicas e mutagênias, capazes de provocar anomalias futuras dependendo da exposição a tais substâncias. Para tanto, estudos como este vem enfatizar a necessidade de desenvolvimento de novas metodologias de tratamento em efluentes industriais farmo-químicos que visem a minimização de substâncias genotóxicas me modo que não afete o pleno desenvolvimento dos organismos vivos, incluindo o homem.
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